


UM 





DOR GRI 


Red. 


á'rA PLEBB* 


Caixa Postal, 195 
CAPITAL 





mm 


“ORGÃO DA UNIÃO DOS TRABALHADORES GRAPHIC OS DE S. PAULO 


: PEA SRS ES (o qua ço 


ass E' do dorBrio geral a dolo- 
e rosa tragedia que teve por 
theatro a séde da nossa co-ir- 
mã da Capital da Republica, 
para que tenhamos de refazer 
o seu historico. 

Ri, Nesse transe crudelissimo. 
age por que passaram os graphi- 
as cos cariocas na noite terrivel 
“de 14 de Fevereiro, em que 
por parte da policia, viram 


sao fd 












tivos e dedicados. militantes, 
e, dalli a pouco, a sua séde 
" fechada por ordem do minis- 
terioda justiça, nada mais nos 
resta que apresentar aos nos- 
Sos: EEE é ge gi as mani- + 


iamos certos de que o 
golpe que lhes foi desferido 
foi aparado e o seu effeito se- 
rá nullificado pela acção ener- 
gica da vanguarda da U. T. 
G. e pela corporação que man- 
tem intacto o seu mesmissi- 
mo accendrado espirito com- 
bativo e acha-se disposto a 
não se fazer espezinhar nes- 
sa comedia enscenada pela 
policia carioca para desfazer- 
se de um inimigo terrivel que 
começava a perturbar o som- 
no da burguezia. 


Porque a U. T. G. do Rio 


A O REGULAMENTO INTERNO 
| DAS OFICINAS 


Conforme deliberação da assem- 
a bléa anterior, a Commissão por ella 
nomeada, elaborou o regulamento 
interno das officinas e que abaixo 
E publicamos. 

Esse trabalho foi apresentado á 
Associação dos Industriaes Graphi- 
cos, para o seu estudo e possivel 
entendimento com a C. E. para a sua 
applicação nas officinas, visto que 
' o regulamento elabrado por a- 
Kg quella Associação não foi recebido 

com agrado pela corporação e mes- 
mo por diversos industriaes. 

E" do seguinte théor o trabalho 
feito pela Commissão da U. T. G.: 





* Comissão EXECUTIVA A 




















tombar um dos seus-maig-ac- 











Os tristes acontecimentos dal T [5 do Rio) 


tornava-se uma” agremiação 


poderosissima na defeza- dos | 


interesses da corporação, e is- 


so naturalmente não era vis- 


tó com bons olhos“pelos que 
querem o proletariado préso 


de mãos e pés. 


“Por ds isso é que os compar- 
sas de Ferreira de Oliveira, 
—dOlespião e trahidor do pro- 
letariado,  aproveitavam. a 


reunião que ia marcar a sua 


morte moral, no libello aceu- 
satorio de Azevedo Lima, pa- 
ra provocarem o conflicto 
sangrento que tão funestas 
consequencias registou. 


a osé Damião da, Silva Pere 


vanguarda graphica com 
aquelle ardor proprio da mo- 
cidade cheio de ideal e com- 
batividade, encontrou a mor- 
te no posto de combate, quan- 


S. Paulo, 6 de oia | 
















Moço aliida; batáikava na | Dezembro. 






mneahum operario sodezá retirar- 

se ás seu lugar, devendo esperar 

esmo para ir registrar o ponto. 

> 28) — Não é permittido o uso 

dos lavatorios 1|2'hora antes da 

sahida, salvo casos previstos «pelos 
respeeigos chefes. 

3.º)— Todo o operario que não 
chegar a tempo para registrar o 
seu ponto, perderá o direito a en- 
trada. 

4.º) —— A falta de assiduidade ou 
trabalho, ou ausencia por 3 dias 
sem motivo justificado, dará di- 
reito a gerência dispensar o opera- 
rio. + 

5º.— Aos sabbados à tarde, as 
machinas pararão à hora indica- 
da pelos chefes, para a necessaria 
limpeza, 
6.º) — Todos os dias do anno-.são 
integralmente de trabalho, excep- 
tuando-se os -Domingos, 1.º de Ja- 
neiro, 7 e-24 de Fevereiro, a fei- 








e, 













tubro, Ze. 






7:º) — Quando se trabalhar além 

| das 8 horas, previstas por este re- 

gulamento, serão pagos com o ac- 
crescimo de 50 º/º. 

8º) — O extraordinario não será 

obrigatorio, nem tampouco exce- 


do mais necessario se fazia o|der de 2 horas e 40 m., equivalen- 


seu concurso à obra grandio- 
sa dos graphicos cariocas. 
Descobrimo-nos reverentes 
ante o-seu cadaver, e, nestas 
linhas consignamos aos col- 
legas cariocas um incitamen- 
to para que se mantenham 
firmes deante da adversidade, 


até que passe o tufão. 


Art. 1.º) O dia de trabalho é de 
8 horas obedecendo o seguinte ho- 
Taro: 

a) — De manhã, entrada as.. 
horas, sahida para almoço as... ho- 
ras. 

b) —'De tarde “entrada: as... 
horas, sahida as... horas. 


c) — Ás horas de entrada se- 
rão dados 2 signaes, sendo o pri- 
meiro 5 minutos antes da hora, e 
o segundo a hora certa, quando to- 
dos devem estar em seus respecti- 
vos lugares para imciar o traba- 
lho. 

d) — Para terminar o trabalho 
serão dados igualmente 2 signaes 
o primeiro 5 minutos antes e o se- 
gundo a hora certa. 

e) — Antes do segundo signal 


te a 1/2 dia de trabalho. 
9º) — O pagamento será feito 
por semana ou quinzenalmente ven- 
cida a la 15 e 16 e 30, nos dias 
20 e 5 de cada mez q mais tardar. 
a) — O pagamento será tambem 


feito dentro das horas de trabalho. 


b) — O pagamento semanal! ou 
quinzenal, será feito de accordo en- 
tre industriaes e operarios. 

10.º) — Todo o operario deve 
observar economia no tempo e ma- 
terial tratando com maximo cuida- 
do o machinismo e objectos que es- 
tejam a seu ca 

11.º) — Antes da sahida. os ope- 
rarios deverão deixar os machinis- 
mos e objectos de seu uso em con- 
dições de perfeita ordem, e todas 
as manhãs antes do inicio do ser- 
viço, lubrificar convenientemente to. 
das as peças dos machinismos a seu 

“cargo. 
12.º) — Não será permittido nas 
pofficinas a menores de 14 annos 
trabalharem. 

13.º) — E' expressamente prohi- 
bido aos aprendizes fumar dentro 
das officinas. 

14.º) — Não serão considerados 
feriados os dias que forem decreta- 
dos pelo poder executivo do Esta- 
do ou da União. 


-Redacção e Emocoes ADE 
Rasa Barão. 
E “3, PAULO € 









phicas dfverdo deixa o gapéito: 
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15.º) — Todo o operario será 
moralmente Fesponsavel pelo servi- 
ço que lhe for confiado a execu- 
tar. 

16.º) — Todo o operario que for 
despedido do estabelecimento, Te- 
ceberá a importancia corresponden- 
te aos seus dias de trabalho incon- 
tinente. O operario que retirar-se 
do estabelecimento só receberá a im. 
portancia de seus dias de trabalho 
no proximo dia de pagamento, a 

17.º) — Todas as reclamações 
dos operarios só serão attendidas, 
quando forem feitas por intermedio 
dos representantes da União dos 
Trabalhadores Graphicos. . 

18.) — O mestre e os represen-- - 
tantes da União ficarão responsa- 
veis pela boa execução do presen- - 
te regulamento. 

(Nas casa lythographicas aug- 
menta-se o seguinte artigo): 

19.º) — «As dmachinas Lythogra- 


Bee Ter o DEE es 
A + A, — É Nde dias & rage 
as machinas grandes devem parar 
30 minutos antes da hora, e as pe- 
quenas 20 minutos. 

Letra B. — Os tira folhas mu- 
darão a agua antes da hora. 

Até a hora em que entra no pre- 
lo a presente edição nenhuma res- 
posta nos chegou ainda da Associa- 
ção dos Industriaes Graphicos. 

Esperamos poder no proximo nu- 
mero dar mais amplo e detelhado 
noticiario sobre essa questão. 





O VESPERAL DO PROXI- e 
MO DOMINGO 

Dedicado ao novel e promette- 
dor “Departamento de Imprensa” 
a U. T. G. promove para domingo 
11 do corrente mais um dos seus 
brilhantes festivaes de propaganda 
como os que até aqui tem deliciado 
a corporação e... especialmente os 
companheiros dançarinos. 

Unindo o util ao agradavel, (pa- 
ra usar da velha chapa) estamos 
certos que teremos em nosso salão 
mais uma enchente colossal, como 
a de 7 de Fevereiro. | 

O festival terá início ás 16 horas 
prolongando-se até ás es e será 
abrilhantado por un “jazz” de 1.º 
ordem. 

Fará uso da palavra nessa occa- 
sião o companheiro J. C. Boscolo, 
lintoypista do “Fanfulla” que dis- 
correrá sobre o interessante thema 
“Hygiene”. 

Servirá de ingresso para esse fes- 
tival, a caderneta sellada com o mez 
de Fevereiro. 


«| Amo Vil | a 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 


6 de Março de 1928 





A LEI DE FERIAS | biga Operuria de Sertãozinho 


Reina actunlmgnte no seio ca 
Associação dos industriaes graphi- 
cos, com relação à concessão dos 
quinze dias de férias aos trabalha- 
dores graphicos, uma balburdia in- 
descriptivel. E nenhum dos srs. in- 
dustriaes não encontrou, mão gra- 
do, todos os estratagemas empre- 
gados para bigodear os trabalhado- 
res, um meio com que possa bur- 
lar a lei de férias. 

Que essa lei está em vigor é um 
facto, que só não reconhecerão el- 
les, interessados como estão em na- 
da dar ou conceder áquelles que na 
luta diuturna pelo pão quotidiano 
concorrem com o seu trabalho suo- 
rento para enriquecel-os, proporcio- 
nando-lhes uma vida cheia de con- 
forto. 

Ha dentre os industriaes, entre- 
tanto, um ou outro que não encara 
a lei de férias pelo prisma obstruso 
por que a encaram os tubarões da 
industria poligraphica. 

Ainda agora chegou-me ag c9- 
nhecimento que um pequeno indus- 
trial graphico concedeu os quinze 
dias de férias aos seus operar:os. 

A ser verdade essa informação 
—- que eu ponho de quarentena, por 
achar tão esdruxula quanto inve- 
rosimil, por se tratar de uma reso- 
lução que pollerei classifivar de 
espuntanea — esse facto vem ccT- 
roborar de maneira exhuberante O 
que linhas acima deixo aqui nestas 
tr; ighados 55 que 

Esse acto, ou melhor 9 Cumpri- 
mento da lei de férias pelo indus- 
trial a que me refiro, nada mais é 
do que a execução de uma lei legis- 
lada e sanccionada por dois pore- 
res que nada até hoje deram á 
classe trabalhadora. 

Não nos devemos admirar. com 
isso. O que nos deve causar pasmo 
| é vêr que a falada solidariedade 
que elles apregoam existir no seio 
de sua asociação de interesses (de 
interesses fica melhor o termo, por- 


me comme me ei O ii a ir e cmi ri em mo mai ris eritema cerne mm 


Aferrem-se ao velho brocar do 
latino de que — para os industriaes 
— “dura lex sed lex”... * 

Mas será que a Lei de Férias 
sendo mesmo dura de cumprir se- 
rá de facto lei?... 

Se fôr, que assim “seje”. E, se 
o não fôr, é o caso de mandar tia 
Chica accender o pita e mandar o 
rabiscador destas linhas dançar o 





“charleston”... de muleta... Es- 
tá certo... 
Hovo Besfari 
AOS CRITIQUEIROS |; 


De uns tempos a esta parte vem 
assumindo proporções progressi- 

vas, o numero de critiqueiros da 
nossa associação — aliás sem cau- 
sa justificavel -— elementos cuja 
unica obra é fazer propaganda anti- 
syndicalista e criticar a acção da 
C. E., cujos membros sacrificam 
a sua saude e os seus interesses 
em prol da collectividade. 

A- critica é admissivel quando 
justa e ponderada, feita por asso- 
ciados cumpridores dos geus de- 
veres; e não por camaradas que 
nunca corresponderam aos fins a 
quea U. T.G. se destina. A maior 
parte desses critiqueiros de meia pa. 
taca nunca satisfez com pontualida- 
de o pagamento de suas quotas, 
além de não comparecerem às as- 
sembléas para tomar parte nas“dis- 
cussões em torno dos interesses da 
curporação a que pertencemos. 

E” curioso vêr alguns desses *“sa- 
bidos” descarregarem a sua bilis 
sobre a acção desenvolvida no syn- 
dicato pela C. E., allegando que a, 
mesma não desempenha o seu man- 
dato como é devido. 

Mas esses argumentos são desti- 
tuidos de fundamento, não merecen- 
do, por isso, consideração alguma: 
porquanto os seus autores não se 
dignam dar o ar de sua graça nas 


que de classe é só a nossa), não | assembléas em que são eleitas as 


passa de um blefe. 

Mas o que me interessa no mo- 
mento é saber se os industriaes dão 
ou não dão as férias aos seus ope- 
rarios. 

A mim quer me parecer que el- 
les nada darão. Dão aos operarios 
promessa de dar as férias, mas só 
quando a lei fôr revogada por ine- 
xequivel e absurda no entender del- 
les... 

Quando a classe operaria accor- 
reu pressurosa aos seus syndicatos 

- para munir-se de cadernetas e pre- 
hencher as formulas dadas, exigidas 
pelo regulamento da celeberrima lei, 
dentre os muitos pessimistas eu fui 
um dos que se não incommodaram 
nem se apressaram em adquirir a 
tal caderneta. 

Eu previra tudo o que hoje é a 
realidade real das coisas!... 

Não vá agora o leitor ou melhor 
direi não vão agora os graphicos — 
com a exteriorisação que venho de 
manifestar da minha pouca fé pela 
efficiencia da lei de férias, — cru- 
zar os braços. 


Directorias — afim de escolherem 
e votarem nos candidatos que lhes 
inspiram confiança. 

O progresso tem como origem a 
constancia e perseverança; e não 
a critica e a calumnia. 

Advirto aos camaradas acima re- 
feridos, que a União não necessita 
de criticos profissionaes, mas sim 
de companheiros que contribuam 
com a sua parcella de esforço para 
o engrandecimento do nosso glorio- 
so organismo syndical — que abran- 
ge a vanguarda consciente dos disci- 
pulos de Gutemberg. 

Para vencermos a lucta devemos 
adoptar a divisa: 

“Um por todos e todos por um”. 

A. R. 





CASAS 
DESORGANIZADAS 


Pedimos a todos os companhei- 
ros e especialmente aos representan- 
tes, trazer ao conhecimento da €. E. 
todos os quadros desorganizados, pas 
ra as devidas providencias. 











Acompanhado . de gentil 
convite, recebemos da Liga 
Operaria de Sertadzinho à 
photographia do seu predio 
social, cuja inauguração ef- 
fectuou-se a 26 do corrente 


sob uma significativa at- 
mosphera de solidariedade 
operaria, 


Conforme o cliché que es- 
tampamos, o edificio social 
da Liga Operaria, bem de- 
nota o adiantado progresso 
dessa-valorosa organização 
que muito honra o proletaria 
do do Interior do Estado. 

Gratos - pelo convite e 
prosperidades é o que dese- 
jamos aos companheiros de 
Sertãozinho. 





Fachada do predio da L. O., de Sertãozinho 





ATTENÇÃO | 





Ramon Guerrero e Romeu Dias 
Pino, ex-representantes dos quadros 
da Casa Vanorden e Levy, fespec- 
tivamente são convidados pela C. E. 
a comparecerem em nossa séde so- 
cial afim de tratar de assumptos 
concernentes aos cargos que occu- 
pavam. 

Esses companheiros têm tempo 
até 15 do corrente, de se entende- 
rem com a C, E. Exgottado esse 
prazo. publicar-se-ha em nosso or- 
gão official, os motivos desses con- 
Vitegi "e == Rd 


A C. E. chama a attenção dos 
companheiros que fazem parte dos 
comités de officinas, para que se- 
ja cumprida a disposição de que 
trata a letra a do art. 43 das Com- 
missões e dos Representantes, do 
Regimento Interno. 

4. €. E. 





LEI DE FE'RIAS 

Para as despezas da representa- 
ção da U. T. G. ao Rio de Janei- 
ro, entraram mais as seguintes 
quantias: 

Casa Rotschild, impressão, sal- 
do 208000; Casa Mayença. impres- 
são, 278000; Casa G. Sayago.... 
528000. — Total 998000. 





Comité Regional Pró-Lei 
de Férias 

O secretario geral do Comité 
Pró-Lei de Férias participa a todos 
os trabalhadores cujos patrões se 
recusam a dar férias, dirijam-se á 
séde do Comité, à rua Barão de 
Paranapiacaba, 4, 2.º, (Séde da 
União dos Trabalhadores Grapli- 
cos), afim de que os seus recursos 
sejam encaminhados ao Conselho 
Nacional do Trabalho. 

Innumeros têm sido os recursos 
enviados nestes ultimos dias ao €. 
N. T. por intermedio do Congité. 

Todas as noites, das 19 1|2 ás 
22 horas, acha-se à disposição de 
quem tenha assumpto a tratar so- 
bre a Lei de Férias, um director 
do Comité R. P. L. de Férias. 





ALLEMANHA 


O LOK-OUT METALLURGICO NA 
ALLEMANHA 
BERLIM — O ministro do Tra- 
balho, sr. Braus, notificou ás or- 
ganizações de patrões e operarios 
das -industrias metallurgicas 'no 





sentido de enviarem um represen-. 


tante a esta Capital, na proxima 
sexta feira, para uma reunião que 
possa trazer uma solução arbitral 
para o loek-out que está marcada 
para se iniciar a 22 do corrente, , 

J. € 

Esteve entre nós, tomando parte 
nas commemorações de 7 de Feve- 
reiro, o querido companheiro João 
da Costa Pimenta, que actualmente 
desenvolve sua actividade no Rio de 
Janeiro. x 

Haverá graphico em S. Paulo que 
não conheça o Pimenta? 

E', pois, inutil fazer-lhe a apre- 
sentação. 

Pimenta em S. Paulo, reviveu 
as jornadas gloriosas da U. T. G. 
e, sobremaneira, a batalha decisiva 
de 7 de Fevereiro de 1923, na qual 


ao lado da sua velha guarda, que 
recordou com carinho-fi elle o guia 


energico e inspirado que levou os 
graphicos paulistas à victoria da sua 
causa. ale: 

Por occasião da sua estadia em 
S: Paulo um grupo de graphicos 
offereceu-lhe uma ceia em um dos 
nossos melhores restaurants, agape 
esse que se desenvolveu no meio da 
mais franca “camaraderie”.' 

Como nota original e inédita em 
banquetes, não houve discursos. 

E foi bom. 

Os “garfos” tambem portaram- 
se a maravilha, fazendo juz aos do- 
tes culinarios dos cozinheiros da 
casa, isto é: só ficaram os pratos 
vazios (e quasi que nem esses). 


Pimenta 





Ao bom camarada, e valente de- 


fensor da causa operaria agradece- 


mos a visita e auguramos-lhe as 
melhores felicidades. 


DD o a pm 





neo 





6 de Março de 1928 


Assumiu as proporções de uma 

verdadeira apotheose a commemo- 
ração do anniversario da gréve ge- 
ral dos  graphicos paulistas verifi- 
cada em 7 de Fevereiro de 1923. 
* Mais-uma vez o proletariado gra- 
phico de S. Paulo, deu uma nota 
nova, uma nota vibrante, nos annaes 
da historia proletaria brasileira, fa- 
zendo uma-demonstração de força 
e disciplina, com aquella cohesão e 
harmonia de. vista que o caracteri- 
RE Pio NPR 6 

A totalidade das officinas Zra- 
phicas de S. Paulo, paralyson o 
trabalho e a corporação em peso at- 
tendeu ao chamado da-C.E., campa- 
recendo à sessão solenne e ao gran- 
dioso festival que realizamos em 
nossa séde no dia 7 de Fevereiro. 

Presidiu a reunião o companheiro 
J. C. Pimenta que iniciando os tra- 
balhos pronunciou vibrante oração, 
recordando com palavras repassa- 
das de carinho e enthusiasmo o bri- 
lhante feito que se commemorava, 
apelando ainda para que os graphi- 
cos mantivessem sempre esse accen- 
drado espirito de lucta que os le- 
vára à victoria maquelle movimento. 

Foi uma hora de vérdadeira e 
indescriptivel emoção, essa, duran- 
te a qual João da Costa Pimenta 
dirigiu a sua palavra ardente e com- 
movida à enorme massa alli reuni- 
da, já pela propria eloquencin; já pe- 
las recordações vibrantes que des- 


pertava. 


Sob uma delirante salva de pal- 
mas terminou o companheiro Pi- 
menta a sua oração, manifestando- 
se radiante pela actual situação da 
U. T. G. e fazendo votos que essa 
continue, como sempre, a ser a van- 
guarda da classe trabalhadora de 
S. Paulo. 

Falou em seguida ocompanheiro 
Manoel Medeiros, que, em nome dos 
Graphicos Paulistas offertou a João 
da Costa Pimenta um relogio de ou- 
ro, como recordação da sua breve 
passagem por esta capital. 

Fizeram, ainda, uso da palavra os 
companheiros Isis de Silvio, Seve- 
rino Guimarães e-outros, maniies- 
tando todos o seu jubilo pela mahei. 
ra condigna com que a corporação 
graphica paulista, vem consagrando 
o “Dia do Graphico”, consagração 
esta que vae extendendo-se por to- 
do o paiz. 

Fechando os trabalhos da sessão 
solenne, Pimenta saudou os graphi- 
cos paulistas em nome dos collegas 
da Capital da Republica que ás 
mesmas horas estavam commemo- 
rando a data com não menos cari- 
nho e enthusiasmo. 


Seguiu-se a segunda parte dos 
festejos, isto é, o baile, que durou 
até ás 24 horas, desenrolando-se, 


- como de costume, na maior alegria 


e cordialidade. 


O TRABALHADOR GRAPHICO 
SEO SO SS 


7 de Fevereiro foi definitivamente consagrado 
como uma data cara aos graphicos brasileiros 





NOS ESTADOS 





RIO DE JANEIRO 


Alcançou as raias de uma manifes- 
taçã imponente, a nossa data na Ca- 
pital da Republica. Cerca de 1.500 ope- 
rarios reuniram-se em sessão solemae 
na séde da U. T. G. onde vinte ora- 
dores fizeram uso da palavra empres- 
tando á reunião aquelle enthusiasmo 
proprio dos grandes emprehendimen- 
tos. 

A's 20 horas mais ou menos depois 
dos accórdes da Internacional a reu- 
nião foi interrompida para dar lugar 
á audição da mensagem da Federa- 
ção dos Trabalhadores Graphicos do 
Brasil, irradiada pela “Radio-Bra- 
sil” a todos os Estados da Republica. 

E'-nos grato transcrever essa men- 
sagem que encerra um verdadeiro gri- 


Dia 11 de Março 








mingo um 


obras. . 


lada no mez de Fevereiro. 


mem o 





to de batalha e uma affirmação po- 
derosa do despertar do proletariado: 

“No dia de hoje, 7 de fevereiro, que 
representa para os trabalhadores gra- 
phicos a data historica de uma luta 
gloriosa e de um inicio promissor de 
reorganização de suas forças, a Fe- 
deração dos Trabalhadores Graphicos 
aproveita o ensejo, para dirigir esta 
saudação fraternal a todos os tra- 
balhadores deste ramo de industria no 
Brasil, 

Hoje, que, nos principaes centros 
do paiz, nossos companheiros se reu- 
nem para commemorar um açonteci- 
mento de tamanha significação nos 
annaes do proletariado graphico, a F. 
T. G. não poderia esquecer a grande 
massa dos que mourejam na officina, 
do livro e do jornal. 

E, ao mesmo tempo que o saudo, re- 
novo-lhes as palavras de ordem que 
lhes convem applicar, no instante que 
atravessamos. 

O proletariado do Brasil, o graphi- 
co, em particular, atravessa uma pha- 
se de reagrupamento de forças. Re- 
duzido a um estado de desorganiza- 
ção, devido a multiplos factores, era 
preciso que se aproveitasse das fi- 
ções recebidas com suas derrotas, pa- 
ra uma nova e efficiente organização, 
que lhe consultasse, directamente, os 
interesses. / 

Foi comprehendendo isto, que a 
fracção dos graphicos, pertencentes á 
grande familia proletaria, poz-se de- 
cididamente à frente do movimento de 


vem proporcionando, realizar-se-ha no proximo dos 
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(o SELEBTO VESPERAL DE PROPAGANDA +) 


DEDICADO AO 
Departamento de Imprensa. 


O festival terá inicio ás 16 horas e para elle estão 
convidados todos os graphicos de jornaes e casas de 








O ingresso será facultado exclusivamente aos as= 
sociados que apresentarem sua caderneta social sel- 


reorganização de forças, principalmen- 
te nos grandes sectores industriaes 
do Rio e de São Paulo. 

- Fundada a Federação dos Trabalha- 
dores Graphicos, é preciso que ella 
viva e, para que esta vitalidade cres- 
ça, tornando-a uma fortaleza em con- 
dições de defender os interesses da 
corporação, e da classe proletaria em 
geral, é preciso queos graphicos de 
todo o Brasil lhe dêm o apoio ea 
prestigiem em todos os instantes. 

Sendo, como é, a cupola da organi- 
zação syndical de todos os trabalha- 
dores graphicos, é necessario que re- 
pouse numa solida base, capaz de 
sustental-a na realização de seus ob- 
jectivos. : 

Para os que dormem, não. soccor- 
re o direito. E”. preciso acordar, é 
preciso sacudir o torpor que nos in- 
vade, e'tratarmos; desde já, do refor- 






Continuando o cyclo de 
festivaes que a U. T. G. 








çamento dos syndicatos existentes, € 
da organização de novos nucleos syn- 
dicaes, onde ainda não exista qualquer 
organismo que represente o proleta- 
riado graphico. 

Ficar de braços cruzados diante da 
organizada exploração de que somos 
victimas, é procurar, scientemente, o 
suicidio, como remedio aos males que 
poderemos evitar pela nossa activi- 
dade e pelo mogso esforço. 

Devemos aproveitar todas as occa- 
siões e todos os ensejos para o labor 
continuado de nossa organização. 

O proprio quadro da miseria em que 
vivemos, da falta de hygiene nas of- 
ficinas onde labutamos, sujeitos ao 
insidioso envenenamento pelo chum- 
bo, ao saturnismo que nos suga a vi- 
da e ao esgottamento nervoso que nos 
tira a alegria de viver, deve consti- 
tuir um motivo poderoso para que 
luctemos, sem desfallecer, pela orga- 
nização de nossas forças. 

Luctemos continuadamente pelos 
nossos interesses e, mais ainda, con- 
tra os elementos derrotistas, contra 
os que dentro de nossa corporação, em 


nosso meio, julgam inutil luctar, inutil t 
periodo, que! 


combater mesmo neste 
dista ainda de maiores luctas e ma- 
tores combates. 

Não ha peior inimigo das luctas 
proletarias do que o desanimo: elle 
deprime e acovarda. 

Se é immensa a tarefa que se nos 
offerece, de introduzir a organização 
onde reina a desorganização mais ac- 





3 


centuada, não nos deve entibiar esta 
perspectiva, pois a bôa vontade e a 
e a energia supprem o que nos falta, 
conduzindo-nos à realização de nos- 
sos objectivos. 

Coragem para a lucta, energia con- 
tinua, espirito de sacrifício, disposi- 
ção para o, trabalho inglório mas ef- 
ficaz, enthusiasmo que não arrefece, 
tudo isto é o que “precisamos e tudo 
isto é o que recommenda a Federação 
dosTrabalhadores Graphicos aos seus 
companheiros, esparsos no territorio 
do brasil. 

Não poderiamos calar estas coisas, 
na saudação que dirigimos aos nos- 
sos companheiros. 

Teriamos de aproveital-a para di- 
zer-lhes estas palavras, que são o fru- 
cto da nossa experiencia, forjada ao 
fragor das batalhas que sustentámos. 

Levando a todos os nossos irmãos 
do Brasil, as saudações proletarias, 
nós os concitamos, mais uma vez, a 
cuidar de sua organização. 

Levando-lhes nossa mensagem de 
affecto fraternal, juntando num só co-” 
ração, os corações de todos os nossos 
companheiros que, obscuros e heroicos, 
levam para a brancura do papel as 
lucubrações do pensamento, sempre 
contrarias aos seus interesses e aos 
interesses das massas laboriosas, fa- 
zemos votos para que mais e mais sc 
crystalise sua consciencia de trabalha- 
dores, e mais e mais se convençam 
da necessidade de agrupamento de es- 
forços, de trabalho systematizado, de 
lucta. arregimentada. 3 

Salve a União de ferro de todos os 
graphicos do Brasit! Salve 7 de fe 


verciro, radiante aurora, despertar mia: PLA SST 


gniífico de nossas forças! 
Salve a Rederação dos Trabalha- 
dores Graphicos do Brasil!” 


PARANA" 


Tambem nesse Estado o “Dia do 
Graphico” foi festejado condignamen- 
te, paralysando o trabalho na quas: to- 
talidade das officinas. 

O “Dia”, importante matutino de 
Curytiba publicou a 7 de Fevereiro o 
seguinte communicado: 

“Sendo a data de hoje consagra- 
“da ás commemorações do “Dia do 
“Graphico”, a nossa folha não cir- 
“culará amanhã”. 

A attitude tomada pelos graphicos 
paranaense, é, pois, digna de encomics. 


EM SANTOS 


Não passou desappercebida na vi- 
zinha cidade a data magna dos gra- 
phicos. Houve paralysação de tra- 
balho nas casas de obras e mar.ifes- 
tações de regosijo nos quadros de 
jornaes. 

O “Jornal da Noite” publicou um 
vibrante edital felicitando.a Federa- 
çãocaU.T.G. 


NOS OUTROS ESTADOS 

Grandiosa foi a consagração do 

“Dia do Graphico” nos outros Esta- 
dos doPaiz. 

Amazonas, Pará, Parayba, Estado do 
Rio, Minas Geraes, Rio Grande do 
Norte, todos se associaram á cele- 
bração da nossa data, demonstrando 
assim que, effectivamente, o 7 de Fe- 
vereiro vae se tornando uma data de 
affirmações proletarias da corporação 
graphica brasileira. 





Bibliotheca 


EXPEDIENTE 
Todos os dias uteis das 19 ás 21,30. 
Nos dias de assembléas é reuniões, 
encerrar-se-á ás 20 horas. 
Domingos e feriados não haverá 
expediente. 











O TRABALHADOR GRAPHICO 








TRABALHOS TYPOGRAPHICOS 


PRESTEZA E PERFEIÇÃO 
LEMBO & ROMERO 


Rua Irmã Simpliciana, 30 (ant. Theatro) Phone: 2:089 
S. das 


| ralado é a ig 


Por meio de nosso jornal, tenho 
procurado esclarecer aos compa- 
nheiros, sobre a lei de férias, e 
desmascarar o patronato, (com suas 
proprias publicações) a sua dispo- 
sição irrevogavel de sophismar a 
lei, com a qual tem procurado con- 
fundir os trabalhadores sobre essa 
materia. 

Como tendo recebido o patronato 
as ordens derivadas dos poderes 
executivos do Paiz em materia de 
legislação social, a qual vem be- 
neficiar aos trabalhadores e pol-os 
ao abrigo de calamidades que estão 
sujeitos em virtude do trabalho que 
executam. 

A lei de acidentes do trabalho e 
essa presola que ahi se vê; que 
quando o trabalhador victimado por 
acidente e incontinente medicado 
num dos postos que as companhias 
de seguros mantêm, e esbulhadas 
nas indenizações a que tem direito, 
quando o acidente não seja grave, 
—mas- quando -o-acidente se reveste 
de gravidade, a victima é amettida 
num dos hospitaes existentes até 
sua convalescença e ao mesmo tem- 
po tolhida de providencias, para es- 
tauração do processo, pois o tra- 
balhador só pode sahir do hospital 
quando tenha alta, fornecida pelo 
medico que o esteja tratando, o sol. 
do da interessada, que é a compa- 
nhia de seguros, e que desta manei- 
ra procura fazer exgotar o prazo 
estipulado pela lei, caducando desta 
maneira o direito do trabalhador a 
indemnização. 

A lei de férias já está condemna- 
da pelo patronato a menos que os 
trabalhadores se desinteressem pe- 
la sua applicação e defesa. 

O prazo para a concessão das 
férias correspondente ao anno de 
1926 termina no dia 3 de feverei- 
ro do corrente anno, e até hoje só 
alguns industriaes, tem cumprido 
com a lei, sendo que quasi a tota- 
lidade ainda não o fez, provocando 
testa maneira um conflito entre o 
patronato, o Conselho Nacional do 





Trabalho, Ministro da Agricoltu- | -- 


ra, (Representantes do Executivo 
do Paiz) e os trabalhadores de ou- 
tro lado. 

O Patronato não quer conceder 
as férias, a C. N. T.e M. Agri- 
cultura para fazer cumprir os tra- 


balhadores para gosarem o que de-, 


termina a lei. 

O conflicto é eminente, ou os in- 
dustriaes obedecem a lei ou desmo- 
ralisam as leis, o Conselho Nacio- 
nal e o Ministerio da Agricoltura 
punem os infractores ou passam O 
atestado da inutillidade da lei, e os 
trabalhadores gosam das regalias 


sssssssreraa 










| da lei ou ficam convencidos da inu- 
tilidade da legislação de leis de 
proteção aos que trabalham. 

Preparem-se pois os trabalhado- 
res para a grande batalha na defesa 
do que lhe diz respeito..' 


Conquista. 





Divulgae o 
“TRABALHADOR 
GRAPHICO” 


Chronica Social 


ANNIVERSARIOS 


Fizerâm annos: 

— a 15 de Fevereiro: o companheiro 
Humberto Gibin do quadro do “Ly- 
ceu de Artes e Officios” ; 

— a 20 de Fevereiro: a sra. D. An- 
tonieta De Grazia Marchiori, esposa 
do confpanheiro Augusto Marchior:, 
da “Casa Aliberti”. 

— a 23 de Fevereiro: o companhei- 
ro Glvcerio Ferri, da “Metal-Graphi- 
ca Alberti”; 

— à 2 do corrente: o companheiro 
Alfredo Baschesa, do Est. Grapiico 
Simão Taliba; | 

— hoje: o companheiro João TF. 
Storti, da “Metal-graphica Alibert:” 
é nosso auxiliar de redacção. 

Aos anniversariantes todos, os nos- 
sos mais efíusivos parabens. 


SOS VE TES Es) 


6 de Março de 1928 





BIBLIO 


Relação dos livros retirados durante 


THECÇCA 


o semestre Julho-Dezembro de 1927: 





à | 
GENERO DO LIVRO 


1» g 

PASO ; 
Historias 
Literaturas. é 
Novellas e contos . 
Poesias . SA Na 
Estudos . .. 
Religião 

Educação . 
Instrucção 
Sciencias 

Questões sociaes 
Humorismo 


E esa ma 
O pet ND tê 





[AS l | 


Total geral . 





S. Paulo, 1 de Janeiro de 1928. 
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FALLECIMENTOS 

GER SAENGER. — Após dreve en- 
fermidade faleceu a 12 de Fevereiro 
esse nosso bom companheiro que de- 
senvolvia sua actividade no quadro da 
“Casa Rotschild”, secção zincogra- 
hia. 
s Era um optimo trabalhador cons- 
ciente de seus direitos e deveres, dei- 
xando no seio do quadro e ao de sua 
familia um vacuo imprehenchivel. 

A! familia enlutada, os nossos pe- 
zames. 


D. ANGELINA ERCOLE — A ll 
de Fevereiro sucumbiu, viotima de 
pertinaz enfermidade, a veneranda sra. 
D. Angelina Ercole, progenitora da 
companheira Joanúninha  Ercole Go 
quadro da “S. Paulo Editora”. 

Os companheiros do quadro fize- 
ram-se representar no acto do sepul- 
tamento, enviando tambem uma co- 
rõa. 

A? boa companheira Joanninha, os 
nossos sentimentos. 


Quantidade retirada | Som. 













[fulho | Agos.| Set. | Out.| Nov. | Dez.| Total 





19 | 8 25 37 20 
2 3 8 3 2 32 
4 9 12 à 7 3 
9 6 8 5 3 47 
2 3 1 2 3 u 
3 3 ] 3 — 10 
| -—- -— — 1 : 
— | — — | — — 3 
2 4 2 -— — 8 
6 12:19 1 2 42 
8 | — 4 2 1 15 
6 1 2 2 2 13 
61 74 41 364 





Marcos Indallecio » Bibliothecario 


E ES CS 


D. CONCEIÇÃO PROCOPIO — A 
27 de Fevereiro falleceu em avançada 
idade a veneranda sra. D. Conceição 
Procopio, progenitora do companheiro 
Vicente Procopio do quadro da “Ca- 
sa Rotschild”. 

D. Conceição deixa numerosa iami- 
lia, à cujos componentes apresentamos 
os nossos sentidos pezames. 

— Falleceu a 21 de Fevereiro a pe- 
quena Erminda, filha do companheiro 
Antonio Buccoló do quadro “Andra- 
de Filho”. 

— Falleceu a 19 de Fevereiro o sr. 
Domingos Papaini, tio do companheiro 
Pedro Rago. 

— Em dias do mez passado o com- 
panheiro Januario Tramonti do qua- 
dro “S. Paulo Editora”, teve a des- 
ventura de, com poucos dias, perder 
o seu estimado itinão e sua prezada 
cunhada. 7 

Ao companheiro Tramonti Aupla- 
mente ferido nos seus aííectos apre- 
sentamos nossos sentidos pezames. 


Balancete demonstrativo da Receita e Despesa do mez de Janeiro de 1928 





RECEITA. 


PO 








Saldo anterior edi 
Titulos = 2 sos Ê 
Deposito na Antarctica 


de 7 sellos de 18. 
de 664 sellos de 28 . 1:328$000 
de 148 sellos de 3$ 4448000 
de 129 sellos de 4$ . 5168000 
de 65 sellos de 58 . 


de 188 cadernetas . : 

de 41 cadernetas de férias : 

da Soc. A psctnaçiomal - Cad. de 
férias 

da Soc. A Internacional - - Seu “debito 

do Club Athletico Brasil - Salão . 

da União dos Canteiros . 

de Uma lampada electrica . 

de Listas Pró-Lei de Férias . 

do C. R. União da Mocidade . 

do Botequim e Chapeleira . 

de Agenor de Campos 


cd e PA e 
cm cus remo 


DESPEZA 
5: a Aluguel da séde . à 1:0008000 
Poa. soa ao Dactylographo - Seu ordenado . 1008000 
4725000 | ao Zelador - Seu ordenado 2208000 
a Ferrari & Losasso . . À 6028000 
a Lembo & Romero - Impressos ? 928000 
a Lembo & Romero - Confecção de 
cadernetas . =) 1:000$000 
2:6208000 a Commissão Pró-Lei de Férias . 1:102$300 
188$000 a Passes de bonde Eae 80$000 
618500 a Consumo de Luz 70$900 
a Consumo de agua . 155000 
258000 a Rothschild & Cia. - Impressos etc. 180$000 
500$000 a Rudge Bastos & Cia. - Impressos . 30$000 
2008000 a E. Riedel - Carimbo de ferro . 28$000 
2008000 ao Photographo |. 36$000 
18800 ao Tabellião - Reconhecimento “de fir- 
798000 mas . EA 148000 
65$000 a G. Mischiatti - Seu serviço - 10$000 
27 a feira er ae F 83$000 
a Domingos orta - inação o 
4008000 | 4:614$800 Piano : 180$000 
' ao Dr. Egberto Chaves-- Onorarios -. 200$000 
a Soc. “A Internacional” - Tombol 21$000 
de accordo c| o Art. 13 dos Estatutos 438$500 
a Comp. Telephonica . À 265000 
a Diversas Despesas 268900 | 5:555$800 
e Titulos: ; 
Caução de luz . und 1508000 
Apolices d'“A' Defeza” .. 3008000 
| Deposito na Antarctica "5428000 | 9928000 
Caixa: 
| Banco Commercio começ de À 3:4568300 
Thesoureiro EE +» | 1:2908590] 4:7468890 
| [11 :294$690 |11:2948690 





S. Paulo, 31 de Janeiro de 1928 


















